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RESUMO 

A ovinocultura desempenha um papel socioeconômico significativo no Brasil, 

particularmente nas áreas semiáridas, onde raças adaptadas, como a Dorper, têm ajudado a 

fortalecer a produção de carne ovina. A análise das curvas de crescimento é uma ferramenta 

fundamental para entender o desenvolvimento do peso dos animais e apoiar estratégias de 

manejo e melhoramento genético. Neste cenário, o objetivo deste estudo foi ajustar e 

comparar modelos matemáticos não lineares aplicados à curva de crescimento de ovinos da 

raça Dorper. O estudo foi realizado no sul do Piauí, envolvendo 80 ovinos da raça Dorper, 

machos e fêmeas, acompanhados desde o nascimento até o período de maturidade. Os animais 

foram pesados em idades ajustadas, iniciando no nascimento (PN), peso aos 15 (P15), aos 30 

(P30), 45 (P45), 60 (P60), 75 (P75), 90 (P90), 115 (P115), 130 (P130), 145 (P145), 160 

(P160), 175 (P175) e peso aos 190 dias (P190). Os modelos não lineares de Brody, Von 

Bertalanffy, Gompertz e Logístico foram usados para ajustar os dados de peso corporal, 

empregando o software R. Os critérios de informação de Akaike (AIC), coeficiente de 

determinação (R²) e quadrado médio do erro (QME) foram utilizados para avaliar a qualidade 

dos ajustes. Os resultados mostraram que os cordeiros cresceram rapidamente no início, mas 

depois desaceleraram gradualmente e estabilizaram perto dos 145 dias de idade. Dentre os 

modelos avaliados, o Logístico se destacou com o melhor desempenho, apresentando o menor 

valor de AIC (2761,60), elevada taxa de convergência e parâmetros biologicamente 

consistentes, retratando de maneira apropriada o padrão sigmoide de crescimento observado 

nos animais. Os modelos de Gompertz e Von Bertalanffy também se ajustaram bem, embora 

com uma leve tendência de superestimar o peso adulto. Logo o modelo Logístico foi o mais 

apropriado para representar a curva de crescimento de ovinos Dorper, possibilitando uma 

estimativa precisa do peso adulto e das etapas de maior ganho de peso. 

 

Palavras-chave: Crescimento ponderal; Modelos não lineares; Raça Dorper. 
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ABSTRACT 

 

Sheep farming plays a significant socioeconomic role in Brazil, particularly in semi-arid 

areas, where adapted breeds such as Dorper have helped to strengthen sheep meat production. 

Growth curve analysis is a fundamental tool for understanding animal weight development 

and supporting management and genetic improvement strategies. In this scenario, the 

objective of this study was to adjust and compare nonlinear mathematical models applied to 

the growth curve of Dorper sheep. The study was conducted in southern Piauí, involving 80 

Dorper sheep, males and females, monitored from birth to maturity. The animals were 

weighed at adjusted ages, starting at birth (PN), weight at 15 (P15), 30 (P30), 45 (P45), 60 

(P60), 75 (P75), 90 (P90), 115 (P115), 130 (P130), 145 (P145), 160 (P160), 175 (P175), and 

weight at 190 days (P190). The nonlinear models of Brody, Von Bertalanffy, Gompertz, and 

Logistic were used to adjust the body weight data, using the R software. The Akaike 

information criteria (AIC), coefficient of determination (R²), and mean square error (MSE) 

were used to evaluate the quality of the adjustments. The results showed that the lambs grew 

rapidly at first, but then gradually slowed down and stabilized at around 145 days of age. 

Among the models evaluated, the Logistic model stood out with the best performance, 

presenting the lowest AIC value (2761.60), high convergence rate, and biologically consistent 

parameters, appropriately portraying the sigmoid growth pattern observed in animals. The 

Gompertz and Von Bertalanffy models also fit well, although with a slight tendency to 

overestimate adult weight. Therefore, the Logistic model was the most appropriate to 

represent the growth curve of Dorper sheep, enabling an accurate estimate of adult weight and 

the stages of greatest weight gain. 

 

Key-words: Ponderal growth; Nonlinear models; Dorper race. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de pequenos ruminantes é uma atividade fundamental no setor agropecuário 

brasileiro, principalmente quando relacionados à agricultura familiar nos estados do nordeste 

(MAGALHÃES et al., 2020). O efetivo ovino brasileiro registrou um crescimento de 

aproximadamente 6,12% de cabeças em 2024 quando comparado ao ano de 2020 (IBGE, 

2024). Neste cenário, observa-se o desenvolvimento do setor e avanços significativos em 

todas as regiões do país (SELAIVE; OSÓRIO, 2014).  

Diante do rebanho nacional, de raças especializadas a distintos sistemas produtivos, a 

vasta extensão de áreas aptas à criação, observa-se o expressivo potencial de expansão do 

setor pecuário no Brasil (LOPES et al., 2022). A grande diversidade de raças ovinas é um 

elemento crucial para o êxito da atividade pecuária, uma vez que possibilita aos criadores 

escolher as raças que melhor se ajustam às condições de criação e que atendem às demandas 

do mercado (ASSUNÇÂO, 2024). 

Dentre as diversas raças utilizadas para produção de carne, a Dorper tem se destacado 

por sua alta taxa de crescimento, precocidade, rusticidade e excelente qualidade de carcaça 

(DA SILVA BORGES, 2020). Originária da África do Sul, a raça Dorper foi desenvolvida a 

partir do cruzamento entre as raças Dorset Horn e Persian Blackhead, amplamente utilizada 

em sistemas de produção intensiva e semi-intensiva.  

A ovinocultura no Brasil ainda apresenta muitos aspectos informais em sua cadeia 

produtiva, marcada pela ausência de indicadores econômicos e falta de escrituração 

zootécnica, isso acaba limitando o desenvolvimento da atividade, sendo necessárias medidas 

que visem suprir essas falhas e ter melhor organização do sistema de produção (SOUSA et al,. 

2018).  

Estudos que tenham foco no crescimento de ovinos são fundamentais para o avanço da 

cadeia produtiva, pois contribuem para a melhoria do rendimento de carcaça e possibilitam a 

obtenção de informações específicas sobre o ganho de peso, além de fornecer subsídios para a 

realização de estimativas de desempenho futuro em animais da mesma raça (TEIXEIRA et al., 

2011).  

Uma maneira prática e eficaz de acompanhar o crescimento dos ovinos é por meio da 

análise das curvas de crescimento, que representam a relação entre o peso do animal e sua 

idade ao longo do tempo (SILVA; AQUINO; OLIVEIRA, 2001). Esses modelos permitem 

reduzir um grande volume de informações a pequenos conjuntos de parâmetros com 

interpretações biológicas concretas (MCMANUS et al., 2003; CARNEIRO et al., 2014; 
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VELOSO et al., 2016). Conforme Veronese et al. (2008), os modelos permitem que um 

conjunto de informações referentes ao peso e idade sejam condensados em uma simples 

quantidade de parâmetros facilitando a interpretação e o entendimento,  os mais utilizados 

são:  Brody, Von Bertalanffy, Logístico e Gompertz.  

Assim o estudo da curva de crescimento mostra-se relevante, em que variações em seu 

formato podem interferir tanto na eficiência do crescimento, como na produção de carne 

(OLIVEIRA et al., 2021). De tal modo, torna-se uma importante aliada para um melhor 

desempenho produtivo e econômico, ajudando na contribuição do avanço na ovinocultura 

nacional.  

O objetivo deste trabalho foi ajustar os modelos matemáticos para descrever a curva de 

crescimento e avaliar qual deles oferece a melhor adequação e predição do desenvolvimento 

dos animais. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 Panorama da ovinocultura brasileira 

Nas últimas décadas a ovinocultura tem se destacado pelo seu expressivo crescimento 

como uma atividade econômica importante, empregada tanto nos sistemas extensivos, como 

em sistemas intensivos (TORO-MUJICA et al., 2015). Com grande parte do rebanho nacional 

predominantemente pertencente à região Nordeste, o rebanho ovino no Brasil alcançou no ano 

de 2024, 21.862.326 milhões de cabeças.  

No panorama da região Nordeste, o Piauí se destaca especialmente pela contribuição 

significativa no efetivo do rebanho ovino. O rebanho do estado chegou a 1.848.381 cabeças 

evidenciando sua relevância na composição regional como demonstrado na figura 1 (IBGE, 

2024).  
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Tradicionalmente a criação de ovinos concentra-se principalmente nas regiões Sul e 

Nordeste, tendo se expandido para outras áreas do país, favorecida por políticas públicas, 

avanços tecnológicos e introdução de raças com maior desempenho produtivo (DA SILVA 

BORGES, 2020). As diferentes condições regionais tornam a ovinocultura uma atividade de 

grande complexidade, influenciada pela diversidade socioeconômica de cada realidade 

produtiva (CHAVES et al., 2010; SILVA et al., 2013).  

2.2 Raça Dorper 

 

A utilização de raças especializadas, como a Dorper, tem sido um dos pilares para o 

aprimoramento da ovinocultura de corte no Brasil. Desenvolvida na África do Sul a partir do 

cruzamento entre as raças Dorset Horn em que possui alta taxa de produtividade cárnea e 

Persian Blackhead raça adaptada a condições áridas, a Dorper alia rusticidade, alta taxa de 

crescimento e excelente rendimento de carcaça, características que a tornam ideal para 

sistemas produtivos brasileiros, que frequentemente enfrentam desafios relacionados ao clima, 

sanidade e disponibilidade de pastagem (DE REZENDE, 2020; KARIUKI, 2010). 

A raça Dorper apresenta uma série de atributos zootécnicos especialmente no contexto 

da produção de carne. Os animais são conhecidos por sua precocidade, elevado ganho de peso 

desde os primeiros meses de vida, boa conversão alimentar e capacidade de adaptação a 

diferentes sistemas de manejo (intensivo, semi-intensivo e extensivo) (FIGUEIREDO, 2019). 

Figura 1. Mapa - Ovinos (Ovelhas e Carneiros) - Tamanho do rebanho (Cabeças) no Piauí. 

Fonte: IBGE 2024 - Tamanho do rebanho 
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Segundo a Embrapa (2021) o peso médio dos cordeiros ao nascimento gira em torno 

de 3,9 kg e o peso ao desmame de aproximadamente 24,0 kg. Na fase pré-desmama, o ganho 

de peso diário varia de 217 g/dia podendo chegar a 250 g/dia. Nesse contexto, o peso ao 

desmame torna-se um indicativo de grande significância econômica, já que é um indício de 

habilidade materna e rápido desenvolvimento (ROSANOVA, SOBRINHO E GONZAGA 

NETO, 2005). A raça Dorper tem um alto potencial produtivo, podendo atingir em média 35 

kg em 110 dias de idade. Esse desempenho está relacionado á sua velocidade de crescimento 

e o desenvolvimento da massa muscular (LIRA et al., 2019) .  

Quando comparada com outras raças, Silva e Araújo (2000) trabalhando com mestiço 

Santa Inês x sem raça definida (SRD) mantidos em sistema semi-intensivo, obtiveram 

resultados médios pelo método dos quadrados mínimos para o peso ao nascer de 3,23 kg, para 

peso aos 56 dias 11,2 kg, para peso aos 112 dias de 16,74 kg e 120,69 g/dia para ganho de 

peso diário desde o nascimento até os 112 dias. Já Barros et al. (2004) obtiveram peso ao 

nascimento, ao desmame e ganho de peso do nascimento ao desmame médias de 3,05 kg, 

15,12 kg e 152,0 g/dia para  ½ (Somalis x SRD) e 3,04 kg, 14,74 kg e 147,0 g/dia para ½ 

(Santa Inês  x SRD) respectivamente. 

A apresentação de dados de desempenho é importante para o produtor, pois fornecem 

uma visão geral de animais superiores, assim podendo aperfeiçoar os sistemas de produção 

(MACEDO, 1996; SIQUEIRA, 2000 e SUSIN, 2001). As vantagens de ter dados de 

desempenho é, justamente, obter cordeiros mais pesados desde o nascimento ao desmame, 

buscando assim diminuir a idade ao abate. Dessa forma, busca-se estabelecer uma faixa de 

peso de abate que assegure a padronização e a qualidade da carne ovina, com o objetivo de 

garantir maior aceitação pelo consumidor (LIMA et al., 2017). 

A raça Dorper exerce um papel no fortalecimento da cadeia produtiva de carne ovina 

no Brasil. Sua contribuição vai além do desempenho produtivo individual, impactando 

positivamente a rentabilidade dos sistemas de produção, a eficiência do uso de recursos e a 

qualidade final do produto ofertado ao consumidor. Desta forma pode-se afirmar que a raça 

Dorper tem contribuído positivamente na cadeia produtiva no Brasil, tendo impacto crescente 

na rentabilidade e eficiência dos sistemas de produção. 

2.3 Influências ambientais no crescimento de ovinos Dorper 

O crescimento corporal dos ovinos é um processo dinâmico, ocorre a partir da 

interação entre o potencial genético do animal e os fatores ambientais. Na raça Dorper, 

conhecida por seu desempenho produtivo expressivo, essa interação assume papel na 
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manifestação do fenótipo, especialmente no que diz respeito ao ganho de peso, precocidade e 

rendimento de carcaça (AYICHEW, 2019). 

Entre os fatores ambientais que influenciam o crescimento, o autor Gavojdian (2015) 

destaca a qualidade da dieta, o manejo nutricional, as condições sanitárias, o estresse térmico, 

a densidade animal e o sistema de criação (confinamento, semiconfinamento ou pasto). A 

nutrição é, sem dúvida, um dos principais elementos moduladores da curva de crescimento, 

uma vez que o fornecimento adequado de energia e proteína em momentos-chave do 

desenvolvimento potencializa o ganho de massa muscular e óssea. Por outro lado, a falta de 

alimentação adequada, mesmo que por períodos curtos, podem comprometer 

permanentemente o desenvolvimento corporal, limitando o desempenho produtivo 

(MCMANUS et al., 2003). 

Segundo Silva (2023) caso a nutrição das fêmeas não tenha sido acompanhados, o 

nascimento de animais com peso dentro do ideal pela literatura, reporta um bom indicativo 

que as matrizes tiveram uma boa nutrição. O peso ao nascer pode ser influenciado por fatores 

ambientais, sobretudo os que estão relacionados á matriz (KAMJOO et al., 2014). Somando a 

isso, em função das mudanças climáticas e oferta de alimentos, tanto o ano quanto o período 

em que ocorre o nascimento, impactam o crescimento (SILVA et al., 2015). 

Outro ponto, é que o ambiente interage com o genótipo de forma dinâmica. A 

chamada interação genótipo x ambiente (GxA) pode modificar a resposta dos animais em 

diferentes contextos produtivos, fazendo com que um animal que se destaque em determinado 

sistema de criação não necessariamente mantenha esse desempenho em outro (BUDAI, 2013).  

Esse fator é particularmente importante em países como o Brasil, onde há grande 

diversidade de climas, solos, regimes pluviométricos e modelos de produção. Assim, a 

avaliação do crescimento deve sempre considerar o contexto ambiental no qual o animal está 

inserido, permitindo ajustes no manejo e maior assertividade na seleção genética (DE PAULA 

SILVA, 2020). 

2.4 Curvas de crescimento 

A curva de crescimento mostra como o animal evolui em peso e tamanho ao longo do 

tempo, podendo sofrer alterações resultantes das diferenças entre sexo de animais da mesma 

raça ou raças diferentes (OLIVEIRA, 2011). Mesmo que a raça e o sexo influenciem na 

velocidade do crescimento, a alimentação, manejo sanitário e ambiente também possuem 

relevância nos resultados (AVILA, 2010).  
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O crescimento não deve ser entendido apenas como um aumento linear de peso e 

tamanho, mas como um processo dinâmico resultante das interações genéticas, ambientais, e 

fisiológicas. Essas relações combinadas ajudam a compreender como essas interações 

permitem prever o desempenho produtivo, podendo assim auxiliar no planejamento alimentar 

e outros manejos (FITZHUGH,1976). 

De acordo com Silva (2017), os animais apresentam estágios de crescimento distintos 

ao decorrer da vida, sendo na fase inicial um crescimento mais acelerado e á medida que se 

aproxima do peso adulto vai havendo uma redução de acordo com a idade. Ao longo da vida 

do animal, o peso varia em diferentes idades, essas variações representam medidas repetidas 

de uma mesma característica, trazendo o conceito de repetibilidade ao analisar a curva 

(OLIVEIRA, 2011). O mesmo complementa que, as repetições permitem selecionar animais 

superiores para tais características de acordo com observações em diferentes estágios.  

O crescimento do animal segue um crescimento sigmoide (Figura 2), no qual a idade 

do animal esta inteiramente ligada ao desenvolver do peso e tamanho. Ela é caracterizada pela 

fase inicial tendo crescimento acelerado logo após o nascimento, seguida de uma fase de 

desaceleração em que há participação de alguns fatores interferindo no desenvolvimento; 

depois a fase em que se mantém em regularidade (aceleração e desaceleração). Assim, 

chegando à fase de maturidade quando a curva atinge o platô, indicando crescimento 

estabilizado (BROWN; FITZHUGH JÚNIOR; CARTWRIGHT, 1976; OWENS et al., 1993; 

HOSSNER, 2005; SILVA et al., 2011). 

 

Figura 2. Curva de crescimento 

Fonte: Owens et al., (1993) 
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Mendes et al. (2007) destaca que compreender as curvas permite relacionar a idade do 

animal com a velocidade do seu crescimento, sendo essenciais para pesquisas e um 

desenvolvimento mais eficiente visando esse feito no aumento da lucratividade. De forma 

complementar, Sarmento et al. (2006) destaca que o acompanhamento da curva de 

crescimento no decorrer da vida do animal permite uma melhor avaliação dos animais em 

relação as características observadas e assim traçar mudanças na curva.  

Segundo Silva (2017), para ter mais detalhes sobre o desenvolvimento dos animais, 

são analisados modelos não lineares que fornecem informações detalhadas sobre a curva de 

crescimento. 

2.5 Modelos matemáticos não lineares aplicados à análise de curvas de crescimento em 

ovinos 

 

A análise das curvas de crescimento por meio de modelos matemáticos é uma 

ferramenta essencial, especialmente na ovinocultura de corte, pois permite descrever, 

interpretar e prever o desenvolvimento corporal dos animais ao longo do tempo. Esses 

modelos representam relações funcionais entre a idade e o peso, possibilitando a identificação 

de padrões biológicos de crescimento e a estimativa de parâmetros fisiológicos relevantes 

(HOJJATI, 2018).  

Os modelos não lineares são os mais utilizados para descrever curvas de crescimento 

em animais, uma vez que o crescimento corporal segue, geralmente, um padrão sigmoide: 

lento nas fases iniciais, acelerado durante o crescimento e estabilizado na fase adulta. Os 

modelos são ferramentas que auxilia e permite acompanhar durante a vida dos animais o seu 

desenvolvimento, além de auxiliar na identificação de variáveis ligadas ao ambiente e 

genótipo, podendo interferir no crescimento e seleção dos animais (SARMENTO et al., 

2006).  

 Dentre os modelos mais aplicados destacam-se o de Brody, Gompertz, Logístico e 

Von Bertalanffy (BORGES, 2023). Cada um deles possui características próprias, sendo 

diferenciados principalmente pela forma da curva e pela interpretação biológica dos seus 

parâmetros (Tabela 1). A escolha do modelo ideal depende da adequação estatística ao 

conjunto de dados e da interpretação zootécnica que se deseja realizar (SILVEIRA, 2011). 
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Tabela 1. Modelos não lineares utilizados para descrever a curva de crescimento 

Modelos  Equação Nº de parâmetros 

Brody¹ yt =A(1−Be 
-kt

)+  3 

Von Bertalanffy² yt =A(1−Be 
-kt

)³+  3 

Logístico³ yt = A(1+Be 
–kt 

)
-1

+  3 

Gompertz 
4
 yt = A exp(-B exp(-kt))+  3 

1
Brody (1945), 

2
Von Bertalanffy (1957),

3
 Nelder (1961), 

4
Laird (1966) 

 

Nos modelos o Y representa o peso corporal á idade t; A, é uma estimativa do peso 

assintótico, em que está refletido o peso referente às últimas pesagens; o valor de B está 

relacionado ao peso inicial do animal, e não possui interpretações biológicas; o parâmetro K 

reflete a velocidade em que o animal cresce até atingir o tamanho adulto, quanto maior o K 

mais rápido é a mudança de peso ao peso máximo; o M é o fator que determina em qual ponto 

vai haver inflexão no decorrer da curva, dando assim formato a curva de crescimento 

(SOUZA et al., 2011).  

O modelo de Brody, por exemplo, é amplamente utilizado por sua simplicidade e boa 

representação do crescimento assintótico, embora não apresente um ponto de inflexão 

definido, o que limita sua aplicação em análises que exigem a identificação da fase de 

crescimento máximo (HOJJATI, 2018). Já o modelo Gompertz é bastante eficaz na descrição 

de dados biológicos, pois apresenta uma curva sigmoide assimétrica, com um ponto de 

inflexão anterior ao ponto médio da curva, o que o torna especialmente útil em raças precoces 

como a Dorper (HIFZAN, 2018).  

O modelo Logístico, por sua vez, apresenta uma simetria ao redor do ponto de inflexão 

e tem aplicação prática em estudos que requerem estimativas precisas de idade e peso ao pico 

de crescimento. O modelo de Von Bertalanffy, embora mais complexo, incorpora aspectos 

fisiológicos ao representar o crescimento como um processo de equilíbrio entre anabolismo e 

catabolismo, sendo bastante utilizado em análises comparativas entre sistemas produtivos 

(HOSSEIN-ZADEH, 2015). 

A aplicação desses modelos permite a estimativa de parâmetros-chave como o peso 

assintótico (A) que representa o peso máximo teórico que o animal pode atingir; a taxa de 

maturação (K) que indica a velocidade com que o animal se aproxima de seu peso adulto; e a 

idade ao ponto de inflexão (ti) momento em que a taxa de crescimento é máxima. Esses 

parâmetros fornecem informações estratégicas para o manejo nutricional, permitindo, por 

exemplo, direcionar dietas específicas nas fases de maior exigência energética e proteica 
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(VAN DER MERWE, 2019). Além disso, podem ser utilizados em programas de seleção 

genética, uma vez que características como precocidade e ganho de peso possuem 

herdabilidade moderada e podem ser melhoradas com base em critérios objetivos derivados 

dos modelos.  

Para garantir a precisão na escolha do modelo mais adequado, são utilizados critérios 

estatísticos como o coeficiente de determinação ajustado (R²aj), o erro padrão da estimativa 

(EP), o critério de informação de Akaike (AIC) e o critério bayesiano de informação (BIC). 

Esses indicadores permitem comparar a qualidade do ajuste dos diferentes modelos aos dados 

observados, considerando tanto o erro de predição quanto a complexidade da equação (VAN 

DER MERWE, 2019).  

Nos estudos com ovinos da raça Dorper, os modelos Gompertz e Logístico têm 

demonstrado maior aderência aos dados experimentais, especialmente em sistemas semi-

intensivos, nos quais o controle alimentar permite um crescimento mais regular (DERIBE, 

2023). Esses modelos também têm sido úteis para identificar diferenças entre machos e 

fêmeas, entre sistemas de criação (pasto x confinamento) e entre linhagens genéticas, 

destacando-se como ferramentas indispensáveis na busca por sistemas produtivos mais 

eficientes e rentáveis (DE SOUZA SANTOS, 2023). 

Em estudo com curva de crescimento Malhado et al. (2009) trabalhando com raças 

locais resultantes de cruzamento com Dorper (Santa Inês, Morada Nova e Rabo Largo) obteve 

como resultado que o modelo que melhor se ajustou ao crescimento foi o Gompertz. Já Pires 

et al. (2017) em seus estudos teve como resultado o modelo logístico para descrever o 

crescimento de caprinos da raça Repartida.  

Nesse viés, a escolha do melhor modelo para analisar a curva de crescimento de 

modelos não lineares resulta da quantidade de avaliadores de qualidade, se maior for o 

número mais amplo fica o processo, mesmo que haja altos resultados em um modelo 

analisado, esse mesmo pode apresentar baixo desempenho em determinação do avaliador 

testado (TEIXEIRA et al., 2011). 

3. METODOLOGIA 

A execução deste estudo conta com a aprovação da Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) registrado sob o número 007118/2025-01. 

A pesquisa foi conduzida em duas propriedades rurais localizadas no sul do estado do 

Piauí. Foram avaliados 80 ovinos da raça Dorper, sendo 60 provenientes de uma das 

propriedades e 20 de outra, incluindo animais puros e cruzados, de ambos os sexos. Todos os 
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indivíduos foram acompanhados desde o nascimento até a fase de maturidade, de modo a 

descrever o padrão de crescimento em diferentes condições de manejo e alimentação. 

O sistema predominante foi o semi-intensivo, combinando pastagem natural com 

alimentação suplementar. Todos os animais recebem especificações dietéticas específicas via 

creep feeding, compostas principalmente por farelo de soja e milho, ambos reconhecidos pela 

alta digestibilidade e potencial de ganho de peso (ALMEIDA JÚNIOR, 2004). Em 

determinadas propriedades, houve oferta de silagem de capim de corte como complemento 

volumoso. O fornecimento de suplementação sólida nas primeiras semanas de vida, por meio 

do sistema creep feeding, favoreceu o desenvolvimento do rúmen e a adaptação dos animais 

ao consumo de alimentos sólidos, aumentando o desempenho médio no início da vida. As 

pastagens predominantes nas propriedades visitadas foram os capins Mombaça e Massai. 

Os protocolos sanitários incluíram vermifugação regular para todos os animais, 

conforme as boas práticas recomendadas para pequenos ruminantes. Todos os ovinos 

incluídos no experimento receberam colares de identificação individual, permitindo o 

acompanhamento preciso dos dados e a rastreabilidade dos registros ao longo do período 

experimental. 

Os pesos corporais dos animais foram registrados em intervalos regulares de 15 dias, 

desde o nascimento até o fim do experimento, utilizando balança eletrônica calibrada. Para 

garantir a comparabilidade dos resultados, os pesos corporais foram ajustados à idade padrão 

dos animais, iniciando no nascimento (PN), peso aos 15 (P15), 30(P30), 45 (P45), 60 (P60), 

75 (P75), 90 (P90), 115 (P115), 130 (P130), 145 (P145), 160(P160), 175(P175) e peso aos 

190 dias (P190) de modo a corrigir eventuais diferenças de dias entre pesagens e permitir uma 

análise estatística consistente.  

O registro sistematizado de dados e pesos permitiu o acompanhamento da trajetória de 

crescimento individual em diferentes ambientes de criação. Os dados foram organizados em 

planilhas eletrônicas e, em seguida, analisados usando o software R. A análise envolveu 

estatísticas descritivas, como média, desvio-padrão e amplitude, além da criação de gráficos 

de tendência de crescimento para ilustrar a progressão do peso corporal ao longo do tempo. 

3.1 Modelos não lineares e avaliadores  

O crescimento ponderal dos ovinos foi avaliado por meio do ajuste dos dados 

observados a quatro modelos matemáticos não lineares utilizados para descrever curvas de 

crescimento em pequenos ruminantes: Brody, Von Bertalanffy, Logístico e Gompertz. Esses 

modelos expressam a relação funcional entre peso corporal (Y) e idade (t), permitindo 
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compreender o comportamento biológico do crescimento e identificar as fases de aceleração e 

estabilização. 

Os ajustes foram realizados utilizando o software R (versão 4.3.1) que emprega o 

método iterativo de Gauss-Newton para estimar os parâmetros. O processo envolveu a 

definição de valores iniciais plausíveis para os parâmetros de cada modelo. 

Modelo Brody: Y = A (1 – ße
–kt

) + e, em que: Y = peso observado na idade t; t = 

tempo (idade do animal, em dias, a partir do nascimento); A = peso assintótico ou peso final; 

ß= constante de integração relacionada aos pesos iniciais; k = medida da taxa de variação da 

função exponencial; e = erro aleatório. 

Modelo de Gompertz: yt = A exp(-B exp(-kt))+ e, em que Y = peso corporal à idade t; t 

= tempo (idade do animal, em dias, a partir do nascimento), A = peso assintótico quando t 

tende a mais infinito, ou seja, este parâmetro é interpretado como peso à idade adulta; ß = 

constante de integração, relacionada aos pesos iniciais do animal e sem interpretação 

biológica bem definida, K é interpretado como taxa de maturação, que deve ser entendida 

como a mudança de peso em relação ao peso à maturidade, ou seja, como indicador da 

velocidade com que o animal se aproxima do seu tamanho adulto. 

Modelo Logístico: Y = A (1 + ße
–kt

)
-1

 + e, em que: Y = peso observado na idade t; t = 

tempo (idade do animal, em dias, a partir do nascimento); A = peso assintótico ou peso final; 

ß= constante de integração relacionada aos pesos iniciais; k = medida da taxa de variação da 

função exponencial; e = erro aleatório.  

Modelo Von Bertalanffy: Y = A(1 – ße 
–kt

)
3
 + e, em que: Y = peso observado na idade 

t; t = tempo (idade do animal, em dias, a partir do nascimento); A = peso assintótico ou peso 

final; ße = constante de integração relacionada aos pesos iniciais; k = medida da taxa de 

variação da função exponencial; e = erro aleatório. 

A qualidade do ajuste foi avaliada por meio de indicadores estatísticos, com destaque 

para o Critério de Informação de Akaike (AIC), adotado como principal parâmetro de seleção 

do modelo mais adequado. O AIC é definido como: 

AIC=−2ln (L) + 2k 

L = máxima verossimilhança do modelo. 

k = número de parâmetros estimados. 

Segundo Akaike (1974), o modelo com menor valor de AIC representa o melhor 

equilíbrio entre qualidade de ajuste e parcimônia (simplicidade), penalizando modelos 

excessivamente complexos. Assim, entre os modelos avaliados, aquele com o menor AIC foi 

considerado o mais apropriado para descrever o crescimento dos ovinos Dorper. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizou-se a análise descritiva dos parâmetros dos pesos dos ovinos Dorper (Tabela 

2) no período experimental, nas idades estudadas. 

Tabela 2. Peso mínimo, médio, máximo e desvio padrão de ovinos desde o nascimento, a              

desmama até a última pesagem. 

Idade Peso mínimo  Peso médio Peso máximo  Desvio padrão 

da média 

 --------------------------------Kg-------------------------- 

15 dias 0,62 6,12 11,62 2,08 

30 dias 4,73 8,63 12,53 2,08 

45 dias 1,98 9,68 17,38 3,14 

60 dias 1,05 12,30 23,55 4,48 

75 dias -2,10* 13,10 28,30 6,50 

90 dias -7,00* 14,30 35,60 6,52 

115 dias 2,60 17,00 31,40 6,08 

130 dias 3,65 17,40 31,15 5,89 

145 dias 8,85 17,20 25,55 6,25 
(*) inconsistência no registro dos dados, não representando um valor mensurável. 

 

Aos 15 dias de idade os animais apresentaram peso médio de 6,12 kg (DP = 2,08 kg), 

refletindo a fase neonatal com alta influência materna e variabilidade inicial baixa. Aos 30 

dias, o peso médio subiu para 8,63 kg (GMD aproximado de 82 g/dia entre 15-30 dias), com 

DP estável em 2,08 kg, indicando aceleração inicial impulsionada pelo creep feeding, que 

fornece suplemento concentrado para estimular o rúmen em desenvolvimento (SILVA 

SOBRINHO et al., 2001).  

Com a idade crescente, os pesos dos animais apresentaram elevação constante, até que 

em 145 dias atingiram em média 17,2 kg. Esse resultado confirma a precocidade e elevado 

potencial de ganho de peso da raça Dorper, já relatados por Lira et al. (2019) e Almeida 

(2022).  

Estudos adicionais, como Figueiredo et al. (2019), reforçam essas características, 

destacando a boa conversão alimentar e o desenvolvimento muscular precoce em cruzamentos 

da raça Dorper com variedades brasileiras nativas. Na figura 3 mostra que ocorre a 

estabilização evidente, com GMD caindo para 50 g/dia.  
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Figura 3. Evolução do peso médio dos ovinos ao longo do período experimental. 

 

Entre 45 e 60 dias a média dos pesos dos animais foi de 9,68 kg e 12,3 kg, 

respectivamente, com desvio padrão variando de 3,14 - 4,48 kg. Esse resultado foi inferior ao 

obtido Deribe et al. (2023) que trabalhando com Dorper × Tumele encontraram valores 

médios de 13,4 kg, porém próximos ao relatado por Rezende et al. (2020) em cruzamentos de 

Dorper com raças deslanadas chegando a 13,2 kg. Uma possível justificativa para essa 

variação nos pesos pode ser atribuída às diferenças de manejo alimentar adotadas nas 

fazendas  e condições climáticas entre os estudos, agravada por condições não ideais como 

pastagens de baixa qualidade ou estresse térmico no semiárido brasileiro, esse comportamento 

pode ser corroborado pelo observado por Da Silva Borges et al. (2020). 

Observou-se aos 75 dias, um aumento considerável na dispersão dos dados, e os pesos 

médios atingiram 13,10 kg (GMD ~ 40 g/dia). Tal fato pode ser explicado em decorrência de 

fatores ambientais e individuais, como diferenças na eficiência alimentar, hierarquia e 

resposta ao manejo. Ademais, houve semelhança entre os resultados feitos por Budai et al. 

(2013) em que avaliaram o Dorper na Hungria e Romênia, relatando bom desempenho 

zootécnico, mas destacaram que fatores ambientais (clima e manejo) influenciam fortemente a 

taxa de crescimento.  

No período de 90 dias os animais obtiveram peso médio de 14,30 kg com desvio-

padrão de 6,52 kg. Embora todos estivessem submetidos ao mesmo sistema de alimentação, a 

expressão do potencial de crescimento ocorreu de forma diferente, em função das 

particularidades fisiológicas de cada indivíduo. Essa média se alinha aproximadamente aos 

14,7 kg reportados por Ayichew (2019) que trabalhou com cordeiros cruzados Dorper x 
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nativos etíopes demonstrando maior desempenho no crescimento inicial. Em comparação, 

Carneiro et al. (2007) trabalhando com cruzamentos semelhantes, obteve aos 84 dias, período 

de desmama mais tardio comparados com os animais analisados neste trabalho, um valor 

médio de 14,02 kg.  

Enquanto nos estágios iniciais os valores variaram em torno de 32% a 36%, indicando 

uma dispersão moderada, aos 75 e 90 dias as porcentagens ultrapassaram os 45%, 

caracterizando alta variabilidade. Esse comportamento pode estar relacionada à fase de maior 

crescimento muscular, quando as diferenças individuais na capacidade de ganho de peso se 

tornam mais evidentes.   

Nas últimas três pesagens observou-se estabilização nos pesos (17; 17,40 e 17,20 kg, 

respectivamente) valores próximos ao obtido por Souza et al. (2011) em ovinos Morada Nova 

com peso médio de 15,3 kg aos 120 dias, reforçando o baixo potencial de ganho de peso dessa 

raça em relação ao Dorper, porém inferiores aos de Lira et al. (2019) em Dorper sob 

suplementação e  Sarmento et al. (2006) em ovinos Santa Inês que apresentaram peso médio 

de 23,2 kg aos 120 dias. As diferenças entre os resultados podem ser explicadas pelas 

variações de manejo nutricional e pelas condições ambientais das fazendas avaliadas 

contribuindo para os valores divergentes de peso entre os estudos. 

A última avaliação, realizada aos 145 dias, o peso médio dos cordeiros foi de 17,2 kg, 

acompanhado de um desvio-padrão de 6,25 kg e coeficiente de variação de 36,3%. Embora a 

dispersão ainda se mantivesse considerável, os dados apontaram uma tendência de 

estabilização do crescimento em comparação com as idades anteriores. Esse resultado sugere 

que, embora a dispersão ainda seja considerável, houve uma tendência de estabilização do 

crescimento em relação às idades anteriores, possivelmente refletindo a proximidade do platô 

de desenvolvimento da curva, fenômeno característico de modelos não lineares (FITZHUGH, 

1976; MCMANUS et al., 2003). 

Ajustado os modelos não lineares Brody, Von Bertalanffy, Logístico e Gompertz os 

mesmos apresentaram comportamento semelhante aos dados observados de peso em função 

da idade, indicando que todos os modelos foram capazes de descrever adequadamente o 

crescimento dos ovinos Dorper.  
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Tabela 3. Valores de AIC obtidos para os modelos não lineares ajustados aos dados de 

crescimento. 

Modelo Valor de AIC 

Brody 2770,17 

Von Bertalanffy 2765,81 

Logístico 2761,60 

Gompertz 2764,54 

 

Uma avaliação dos valores do Critério de Informação de Akaike (AIC) para os 

modelos analisados indica que o modelo Logístico teve o desempenho mais notável. O 

modelo Logístico, com um AIC de 2761,60, apresentou um equilíbrio superior entre a 

qualidade do ajuste e a moderação, atributos fundamentais para a seleção de modelos 

matemáticos em pesquisas de crescimento animal, em que quanto menor o AIC melhor o 

modelo (AKAIKE, 1974).  A similaridade dos valores, com o modelo de Gompertz exibindo 

um AIC de 2764,54 e o de Von Bertalanffy apresentando 2765,81, indica que esses modelos 

também são biologicamente viáveis para descrever o crescimento ponderal em ovinos Dorper. 

 

 

Figura 4. Modelos não lineares (Brody, Gompertz, Logístico, Von Bertalanffy) ajustados para 

descrever a relação entre o peso corporal e idade em ovinos. 

 

Observou que as diferenças entre os ajustes são pequenas ao longo da maior parte da 

curva, tornando-se mais evidentes nas fases iniciais e finais de crescimento. Os três modelos 

Logístico, Gompertz e Von Bertalanffy representaram o crescimento dos ovinos de maneira 

consistente com o desenvolvimento real dos animais, caracterizados pelo aumento acelerado 
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do peso corporal durante as fases iniciais da vida, seguido por uma desaceleração à medida 

que os animais atingem a fase adulta (KINDER et al., 1996; FITZHUGH JR, 1976).  

O modelo Logístico, em particular, captura esse padrão com uma curva simétrica, o 

que permite uma interpretação clara do ponto de inflexão do crescimento, informação 

importante para otimização de práticas de manejo e nutrição (ÁVILA, 2010).  

De modo semelhante, Lira et al. (2019) verificaram que tanto o modelo Gompertz 

quanto o Logístico apresentaram melhor qualidade de ajuste em relação a outros modelos, 

reforçando que essas equações se adaptam bem a sistemas de produção que utilizam 

alimentação controlada e manejo intensivo. 

O modelo Brody apresentou valores de AIC superiores a 2770, indicando uma menor 

adequação dos dados de crescimento aos seus formatos matemáticos. Isso pode estar 

relacionado à incapacidade desses modelos de representação, que não consideram o 

crescimento inicial acelerado dos cordeiros ou a fase de estabilização mais tardia (SILVEIRA 

et al., 2012; BORGES et al., 2023). Foi notado em pesquisas como a de Carneiro et al. (2007) 

e Figueiredo et al. (2019), que destacaram que modelos mais simples, como o Brody, tendem 

a subestimar o crescimento nas fases iniciais. 

A variação nos resultados de diferentes estudos pode ser explicada por fatores 

ambientais, práticas de manejo e diversidade genética entre populações. Budai et al. (2013) 

apontam que a capacidade de adaptação da raça Dorper a determinadas condições climáticas 

pode afetar seu padrão de crescimento.  

Ao comparar com outros estudos, Silva et al. (2018) obtiveram resultados semelhantes 

para ovinos da raça Santa Inês, com os modelos Logístico e Gompertz mostrando os melhores 

ajustes. Em contrapartida, Santos et al. (2020) observaram que ovinos mestiços apresentaram 

um crescimento distinto , possivelmente em razão de fatores ambientais e genéticos distintos 

dos ovinos analisados neste estudo. Além disso, De Rezende et al. (2020) notaram que os 

índices relacionados à raça Dorper apresentam um crescimento diferente, o que ressalta a 

importância de selecionar os cuidados do modelo de acordo com a raça.  

Assim, a escolha do modelo Logístico como o de melhor desempenho neste estudo se 

deve à sua habilidade de retratar com precisão a curva de crescimento dos ovinos Dorper, 

equilibrando o ajuste estatístico e a interpretação biológica do desenvolvimento animal. A 

utilização desse modelo contribui para um planejamento mais eficaz dos sistemas de produção 

e pode direcionar práticas de melhoria genética eficiente (KARIUKI et al., 2010; VAN DER 

MERWE et al., 2019). 
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5. CONCLUSÃO  

 

Constatou-se que o modelo Logístico foi o que apresentou o melhor ajuste aos dados 

de crescimento dos ovinos. Esse modelo exibiu o menor valor de AIC, excelente capacidade 

de convergência e comportamento biológico consistente, retratando o padrão de crescimento 

observado.  
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